
Sinais de alerta

As médicas veterinárias Débora Tristão e Ana 
Paula Tristão são irmãs e sócias. Elas atestam que, 
no consultório que dividem, Pet Cardio Brasília, 
já atenderam a diversos casos de cães e gatos 
com síndrome cardiorrenal, a maioria idosos. Elas 
explicam que os primeiros sinais dessa síndrome 
podem variar de acordo com o problema inicial. 
“De maneira geral, incluem letargia, perda de ape-
tite, aumento da sede e da micção, dificuldade 
respiratória, tosse, fraqueza e/ou intolerância ao 
exercício. É importante observar qualquer mudança 
no comportamento ou nas rotinas do animal, prin-
cipalmente no caso dos felinos”, reforma Débora. 

A veterinária também explica que o diagnóstico é 
realizado por meio da avaliação do histórico clínico 
do animal, junto ao que for encontrado em exames 
físicos e laboratoriais. Ela diz que o acompanha-
mento de um profissional veterinário durante a vida 
do pet é essencial, pois, por meio dele, é possível 
fazer diagnósticos precoces e, dessa forma, definir 
a melhor forma de tratamento.   

“No caso do diagnóstico de uma doença renal, 
podem ser feitas mudanças alimentares, acompa-
nhamento de parâmetros laboratoriais e da pressão, 
o que vai retardar sua evolução e seu reflexo no 
coração”, indica  Débora. “Quando falamos de uma 
doença cardíaca, podemos otimizar a função do 
coração, para que esse continue enviando o volume 
de sangue adequado para a circulação, mantendo o 
funcionamento adequado dos rins.” 

O procedimento a ser seguido para o tratamen-
to da síndrome é individualizado e dependerá da 
causa e da gravidade da síndrome cardiorrenal. 
Pode ser que seja necessária uma abordagem mul-
tidisciplinar, envolvendo veterinários cardiologista, 
nefrologista e clínico geral. O processo de cura 
demandará tempo, atenção e cuidado do tutor. O 
bichinho já fragilizado vai precisar, na maior parte 
das vezes, mudar sua rotina e dieta, e até precisar 
ingerir medicamentos, necessitando ainda mais do 
carinho do seu dono.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte 

Quando falamos de uma 
doença cardíaca, podemos 
otimizar a função do coração, 
para que esse continue 
enviando o volume de sangue 
adequado para a circulação, 
mantendo o funcionamento 
adequado dos rins.”
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